
fez, sendo recebido com o maior
regosijo paios habitantes daquella
viIla que em numero de 200, tl
nham pegado em armas contra 0°

revoincionarios de posse daquelle
distrteto, desde o dia 20 de se
tembro de 1835.
Quintiliano, desejando acauts

lar o dinhoiro da collectorra de
Santa Victoria, que via em perigo
de cahrr em mãos dos revolucio
narios, cujas idéas o dito col le
ctor commungava, fez com que
este se apossasse dos fundos sob
sua guarda para a margem es

querda do rio Pelotas para pól-os
em segurança.
No dia 28 d e abril TarTes cahío

ANNIVEliC:ARIO DO «JORNAL»de !t070 em poder dos republicá no)

nos, em numero de 160 homens, Sempre benevolente e ams-commandados pelo major da la·
Igião da Guarda Nacional José toso, o nosso li nstre collega do

Alves de Moraes, que na mesma Estado dignou-se homem
data offíciava ao presidente de :audar o aurnversario do .For
Sanh Catharina, pedindolhe, em na.Z-externando os seguintesnome do dr. Mâ'rciano,para estrei-

conceuos, que, mu-to penhora.tar os laços entre as duas pro dviucias. os, reprcdusunos:
A 1" de março de 1836 Jose � Completou ante-hontem

Mllrianno offhiava ao juiz de paz mais um anuo de gloriosa exis
de Lages Joao Tbomaz e Silva. tencia o nosso disiincto eollegamandando que guarnecesse a fron JORNAL DJ CO�lMKRCIO, que seteira com o Rio Grande. Recs- publica nesta capital.bando esse offícío no dia 21, no Cornorimeutemos o nosso il-dia seguinte ordenava ao sargen- .

to-mór da Guarda Nacional Fran- lustre confrade por esta data
cisco Borges do Amaral e Castro, tão notável na SUi existencis ,

para que estivesse promplo com e que, assigualandolhe uma

o seu esquadrão (I� eavallar ia no carreira cheia 'de luz e de de
dia I" de abril de 1836. dicsçae á causa doi Patr ia, que

Nessa ultima data apresenta- lhe tem servido de norte du
raro ..se 58 praças do dito esqua- rante a sua peregrinação na
drão, tiraudo-se-Ihes qua tro des vi.ia da imprensa, certame n Le
tacamentos, dos quaes um, com lhe tem grangesdo a sympa-mandado pelo alferes Inuoeencio thia geral da nosso publico e PELA SECRETARIAJosé de SJUza,eeguio para o passo os louros a que lem feit'J jÚ). Ao thesonro_- Remettendo odo rio Pelotas com ordem de não

No meio do:; seus admirado req�erimento do alferes do corpodeixJlr passar ninguem sUl!peitr)" policial, Jeão Martins Vianna, pa-1 1 Ires nos acuamos, e por issosa vo com pass�porte ega; e os
dindo o abono de 3 mezes de sol-t d 'n enviamos·lhes as nossas cor-outros res nos passos enoml a·
do, para ser-lhe descontado pelados do IDCamo, Contas e Lagaa- deaes sa udações por tão auspi- 3& parte do mesmo.

nos, compo��os cJe um cabo e cin· cioso a�ontecimento.)) Ao direc�or da Instrucção pu-co praças. ..,... blica.-- Rerpettendo o requeri.As puas horas da tarde do dia O nosso talenloso amigo Ro· meato de D. Anna Maria da Luz,
30 de abril Ja 1836 chegaram á rac1ú Nunes, apeZH de enfer- pedindo pagamento de seus ven·

Laguna dois enviados do major
mo, lambem nã.) olv d,Ju a d'lta cimentos como professora interi-

Mora.es c). ele republl'cano que na da fscola mixta do lOD'ar Pin-I ,li,
do annlVersario do Jorna.l e :>

occupava !JS Torres, portadores to do distncto do Sahy.
de officios para O presidente de hontem envIOu-nos a seguinte Ao juiz de direito de S. José.-
Santa Cathal'ina e hospedados em ,saudação, qae agradec'mos: Ra!Dett�ndo a petição do sentan
casa de João Antonio de OHveira

cA' Manmho Clllado.-Em- ciado Luciano Vicente, pedindo
Tavares,juiz de paz supplente em ' traslado das peças do seu pro
exercicio, e referir&m que t(}ma- bora já um pouco fóra de tem- cesso.
da as Torres ahi ftcàra commaa- pc, Dão por esquecimento mea, Ao delegado das ten·as.·- Rs·
dando esse presidio o alfere:! An- mas por motivos alheios á ml- mettendo o requerimento de Do
tonio José Bernardes, homem ho Ohl vonLade, venho saudar te rothéaHõhler, pedindo para que
nesto e pacifico, seguindo Moraes

d d 'se manda sustar a hasta publica
em busca do capitãO Pinto Ban- pell iniCiação o acimo qUinto do lote no 2 do P;ASSO Mamo, em
deira; que Onofre, abandonando HlllJ de ex!stencia dI) Jor' Blumenau.
S. José do Norte, sl1spendeu Pin- na.Z, fazendo votos para que
to Bandeira que fôra fuzilado, e O mais anLlgo orgam de pubh- TELEGRAMMA
rl unindo as forças de Bento Gon- cidlde 'de nossa terra conte in- Do Vice-presidente do Esla-çal vas tomára de novo a S. Jusé

d f I d ddo Norte, cnde destroçára grêlnde numeros annos e e Ici 3 e. do ao commiSS3no de policia da
força de Bento Manoel, e mandá· Os laços de �ympatbia-nun- Laguna.-Segue vapor An.
ra geute, em perseguição d? in i- ca interromplda�--qae ligam a gra. destacamer.to policial pa�
migo entre; os quaes o.s Irmãos minba· ob3\:ura individualidade ra mante'r ordem o Cbefe Poli.
Salazar, um dos quaes fôra tam-

ao JOT'nal do (]ommerbam fuzilado.
cio, desde {) sen appa.recimen claForça policial eSiá operandoDisseram mais os .lois enviados
LO, em 19 de fev".lrelro de 1881), Paranà, onde tem sab:do hon.que ���lrdr.:s dasfufcas de Bento

Gonçalves qdi·��a, entregar Porto· até hoje, são oma segura garan rM Estado, moLI VQ porque não

Alegre a Bento .Mà��//,€.a���� lia da slDceridade e lealdade posso accudir todos os pontos
chegando aquelle chefe a capital iouL,que te dirijo esta sauda· manter ordem como em eircu
tivera ::!enuncia daquella traição, �ão-. --�-

H_L, .

d i89 t.
lar ás Caniaras fiz sentir, acon·

prendendo o alferes, e dando o si- Em 21 de lli;����O e 't. selhando organisar guarda mn.gnal combinado, destroçou com,
H ,nicipal para policiar respecli�pletamente os assaltantes. ORAClO NUNBS ••

vas localidades,o que com pezarOs ditos enviados pedira,lU ao "
.0'M meu deixaram de fazer.juiz de paz a entrega da dois Sa- RHEU.:tv.I:ATIS:,lazares irmãos t.laquelle que fôra

�Elixir Hl>je compele lodos bons CI-
fuzilado, e de um cidadão de no- Cura completa co�õ' 3.auli- dadãos auxiliar governo, não
me José Antonio da Silva, tam- de Velame e Guaco" - crear difficllldade.. quando nosbem eOW0 elles morador em San- Yeirs. i

achamos em luta contra tyran
Ola.

Confio patriotismo Lagunen
ses para bem da ceusa retnvrdi
cadora nacronal.

Reajam contra os perturba
dores da ordem e honrem vosso

Civismo.
Desterro, 22 de Fevereiro de

i8Y4.--CHRISIOVÃO N. PIUS.

_ .._--_ •..._--_._-

TYPOGIU,PHU I I.IW ..CÇl.o ESTADO FEDERil DE SANTA C!THARI�a i dSlt4.N ..TOI..u\

I Semestre (o ...pital) ........................ ,-'000J

lU TIUDUTlS, E�Q1IIIA IA HOlIk IACIUO I !
('elo eorreto) Semestl'e ...................8.000

ANNO XV U.GlIfBNl'O A.DUNTil.DO N. 4.. )
-PROPRIIDÂDB Dl I Desterro-SeIta-feirai 23 de Fenreiro de 1894 �ulD.ero avuhilo 60 rB.f MARTINHO CALLADO

Numero avuslo 60 rs.

JORNAL DO COlnIER�IO
Aos srs. aseígnantea

de fóra da Capital pedi
mos obsequio de, nos
remetterem a impor
taneía de suas assígna
turas, em atrazo.

A DIRBCÇÃO.

As assígnaturas para J)

corrente anno serão:

Capital (anno) .... 1:1$000
}) (semestre) 7$000

Pelo correio [anu«) 16$000
}), ]) (semestre) 8$000

A DIRECCÃO.

OS FARRAPOS
EM

SANTA OATHARINA
'CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO

GItANDE DO SUL DE 1835·45

por

TOBIAS BECKER
,J. Natural de Santa Catbarina

r' OAPITULO VIII
núas vietorias dos revolucionarios
contr& O governo. Torres cahe em

pccer dos legaes. O 2° corp<;l s,egue
para o Rio Grande. A VaccarIa e res

taurada do poder republicano. Os

republicanos retomam To�res. A
fronteira de Lages. Os emigrados
na Laguna. Navios arriba.dos. José
'Marianno deixa o governo. Sepul
veda e Varella.

Do seu acampamento em PaI
mai,.es proximo a Tramandahy.
em .dat:1 de 16 de abril de 1836,
O capitão Pinto Bandeira d!z,� �o
juiz dt.' paz das Torres, DwmzlO
José Lazitano, que as forças da
cidade do Rio Grande tinham

passado para a villa de S. José
do Norte para atacal' Onofre, e

que esta le'Va.ntára acampament?,
e seria provaval qne se escapana
para o norte pelo_ littoral, indo
para SaDta CallharlOa, pelo que
l'ecomlOendava Ctllotela.

S. Francisco de Cima da Serra,
no Rio Grande do Sul, se achava
em llode.r dos revolucionarios, que
na Vacearia tambem se achaY�m
em grallde maioria: em fevereiro
,d� 1836, vespera ��e Carnaval, o

jniz de paz (..\e�sa vIlla" O sargen
to-mór Quintlllano Jose de �oura,
'persegUido palas repubhcanos,
llassou a vara ao juiz de paz sup
plente fugindo para Laguna.

No 'dia 20 de abril chegou a

Lages a noticia que a Vaccaria
tinha Sido restaunda pelos lega
listas, e Quintdiano, que estava
de viagem para o D,Bsterro, se·

gUio �ra a Vll',cearLa, �compaw
nhado p�lo cidadíW LaUfH!.DO Jo
sé Ramo$, com dois filhos e �m
irmão

to�s<
jÜ'nl�â'ós _� mn�I�<

'�os, tend -lhe prElcedido uma pro
clamaçã que eUe enviava ao

povo da acca,ria, da. qual era

POI t�or Anto\nio Sil veira dos
SaDtos, r',

Ao chegar ao passo de Pelotas
recebeu etle um ofliaio com d a la
de 24 desse m'ez;.da José Luiz Tei·
x'eira, capitãO-ct,mmandan\e �.l
Guarda Naciuo.al 1aquelle dJ:stn·
elo e cbefe da reacção, onde caD

''tid!lva-o a emp,oasm-se do cargo
. 4. JUiz .de paz,. �\ ;qll! oUe aSSUll

r

to Antonio da Patrulha e emi
grado na Laguna, ao que Tavares

negou lhes esse pedido, dizendo
que uma vez entrados em terri
torio cstharinense, não podiam
maltratar ninguem, pertencesse a

qualquer um dos partidos-
Ao amanhecer do dia 30 de abril

se retiraram os dois emissar ios,
sendo acompanhados por uma es

colta até as Torres, pois, o juiz de
paz tinha firme convicção '. ne
elles tinham em mira massaca

rem os dois Salazares, José Anlo·
nio da Silva e o major Paulo Ala
no, Sé fossem encontrados.

GOVERNO DO ESTADO

Estado de Santa Catharina.
-Secl etária de Policia, 22 de
Fevereiro de i894.-Scientifi
co-vos que, de conformidade com

as ordens verbaes que dignastes
me dar, a fim de seguir para a

cidade da Laguna á syudrear
sobre os factos graves que n'a

quella Cidade se tem prodnsido,
segando as communicações offl
ciaes do respeeti vo commissario
de Policia, parto h.je no cru.

zador Angra. dos F[eis,
pua dar comprimento a vossas

ordens. Passei o erpedienre da
Sec-etarra de Pohcra, darante a

minha ausencia, ao cidadão AIG
Iredo Juvenal da Silva, supplen
te do commissarto de Policia em

exerCICIO.
S:1I1 de e fraternidade.-Ao

cidadão V,ce-presidente do Es
tadJ.-O Cbele de policio, M.
FREITAS PARANHOS.

PROCESSO FEDER/L
Pelo sr , dr. Fernando Cal·

delra, advogado do sr. coronel
MaGoeI Joaquim Machado, hon·
rado prosidellLe do E;tado, foi
honlem remeuida ao Supremo
Trlbunll Federal, n'este Es.
tad "I, uma representação, ps
dIOdo avocar o pro')e�so promo
vido contra esse ilIustre cidadã.o
pOI' qr;:e;u d,) major Felippe
Schlmld;, visto o dr. ju Z sllb.
stl \a Lo não querer dar o a oda·
mento pE,dldo, por pender dJ
deCisão do Supremo Tribunal
do sr. Floriano.

OU7i.1loS d'ze� com as deTidas
reservas q IB, por m )tl vo da
despacho dado pelo sr. dr. jllll
SubSLltuto no requerimento do
dt'. Caldeira,. advogado do sr.

corone� Machado, o sr. ministro
na Justiça OffiCIOU, a respeito
der se facto, ao sr. minis tro pro
carador geral da Republica, que
ter á de plonunClar-se sobre o

assumpto.

PaRA A LAGUNA
SegalO hontem o cruzador

Angra., dos l[ezs, condu
zmdo o sr. dr. Freitas Para
nhos, chefe de policia do Esta
do e que vai acompanhallo de
uma torça de vinte praças do
corpo policial, sob o comman·

do do alf eres João Mar.ins Vlan '

na. .

Factos de cert& graVidade
q\le ali se têm dado determina
ram esta excursão do sr. dr.
ehef6 de polieia ..

__...-:-' .\

Administração do ex�. sr, Chtistovão
Nunes Pires, 2° vice-presidente

El.PSmENT8 DA PRRlIDRNCIA

Dia 21 de Fevereiro de 1894-

DECRETO N. 177, DE 21 DE FE·

VEREIRO DE 1894-
O cidadão Christovão Nunes Pi

res, 2° vice-prestdsnte do Estado
de Santa Cs tharina:
Decreta:
Art. 1°. E' permittida para o

Estado do Paraná a exportação
até 6,000 cabeças de animal vac
cum, cavallar e muar.

Art. 2°. Fica assim alterado o
decreto n. 176, de 7 de novembro
de 1893.
Art. 3°. Revogam-se as dispo

sições em contrario.
Dado no palácio do governo do

Estado de Santa Catharina, aos

21 dias do mez de fevereiro de
189i, 6' da Republica.- Chris
tovão Nunes Pires.

Remeueu-se cópia do
decreto ao thesouro,

Ao thesouro.c--Mandando pagar
ao tenente do corpo policial, Theo
tonio José de Souza, a quantia de
35�560 de despesas por 811e feitas
com alimentação de 8 praças do
dito corpo que vieram por terra
de ltajahy para esta capital. por
terem voltado do Rio Negro por
doeu tas.
Ao mesmo.-RemeUendo nara

informar o telegramma do presi
dente da. Oamara Municipal da
Brusque.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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culpado perante 8 sociedade E' uma preoccupacao sem base que por seu lado- entendeu
que o cens�rll, �UIl,S tambe,m -lccrescenta o autor do livro que lambem devia dep ôr o S�
incorre muito no Justo .lesa- d'oode tomamo, estes dados- o nado e ii Camata, o que depoiscrêr que as pessoas delicadas do de consummsdo, mandou pro-grado de Deus,

, peito devem abster-se de locar di'
-

paraO espiritismo nos en,SIna que ce er ti novas e eiçoes� instrumentos de �ópro, puis todos d b d Se" verds deír a sab sdor ia hum a-
d b zoverna or e mem ros o •n c lo -

os orgãos humanos se e ilite m o

dna consiste n'\ ol.sarv ação e quando estão condernnados à in nado e a Camsra.
pr.uic» da rRsignilçà(), e qn- �i acção. A eleição, apesar de terem os
nos ach smos actu vlmente prr- O dr. "urg. autor, da Metalo- amigos do governo legal resol
vados dos bens deste muudo, é therapia; tem demonetradn que a vida ab.ü�r-se de V o,ta r, por 1
qUfl não fornos muito bo ns em gymnastica pulmonar é indrspeu- verem a VIolação e a lmmora:
nOH�S antece.ientes encnOtl- savel, sobretudo aos que têm lidade que se linha dado, fOI
ÇÕl�S:---caLl'a um de nós teve ou teuriencias para a tbysica. feita com grande aparato de

Até o canto e a. declamação f ça srms dlerá II parte que acarretou ou 'H .. "ii.
estão indicados como meios cura- O Il d f l' posar de»cs rretará comsigo , resu a o o, II 'titivos.

'h s dasContentemo-aos, pois, com ser os inva-or es sen oreCj

Emalmente, a sciencia começa f do no-sa posição e não sacrifi
d urnas '� azerem tu O em ar-..

a comprehender que grau e nu- .

btquemos aos gozos mundanos O
mero 1:8 surdo-mudos snccum-

r .. nJO e II bico de penna, o er
bem-estar de nossa vida mll��- bem vicrimas da tubetculose, O dr. Bernardino de Campos
ris! e ainda menos, a serem- porque seus pulmões se debilitam 2 mil e poucos votos, para um
dade � paz de Ill,Sia conscien- de um modo notaval por causa eleitorado de 96 mil votantes I

da falta absolu ta de t0l10 o exer- Oi ca n dida tos do Senado e
cicio vocal. da Cam er a tiverão votação na

mesma porporção,
Tomaram conts do governo

de S, Paulo »quelles que o sr.
Floriano tinha decretado, pro.
curando cobonestar esse acto
com a fuça de uma eleição de
el�itores imaginarias e soldados
vestidos á paizana, que enchiam
os recintos das secções eleito-·

-G� n()li\�O cor.l!"e�y:)()'ll
(' ent.e em P ari@. para
--!.JInuneio@ e recJauH�@,

Outr'ora as nações eram po,o sr. A. LOI·et.t.e, r"tIa

('aumart.in .. 11. 61.. bres, viviam dA pouco, e OS

============ consumidores eram insufficien-
les para darem vasão aos pro,
duetos da industrie que, na

quelles tempos, não estava s in
da h-m desenvol vids, Agora,
em nesses dias, abundam os

productos, e os povos privile
giados, quo por tanto tempo sa

tisfszl atn-se com a simplesa e

modestia, tornavam-se emules
das nações aziatieas, e isto em

um pwriodo menor de m-io se·

cu lo l
A ostentação e o fstuo luxo

tem-fie introduzido por toda 11

parte, até' no seio das f�mili�s
pobres; II .idil simples, p ·lrt-
'j cla ...

s rchal- de outr o r a (' tls't pparn-
ceu de seus lares pa'r,1 dar lu
gar ao desejo nefasto dll pare- Guarda Nacional
cerem mais do que lhes per- l" BATALHÃOmitte a SIU posição !

S:3rviço para o dia 23Por certo que não temos a

P dpreten�ão nem despjo de criti- Eltado-mllcr, tenente .! ro

eH o lux') d'!I,quelles que, por G�va rd.
sua pcsiÇão soci;)I, estão no Hon,ia a gaarniçãn, alfe'es
e')s:, de satisfazei o, fl m�n()s Antonio MotLo Espf'z m.

A UMDAIXADA DU S PAUl fiainda ,ie ttHnH contas aos mil GaarlJa do PaliCI(), alteres � n' �, AVlionarios pelo modo por quu Martinho Garibaldl.
emprflgam,ern sumptuôsidades Com a epigraph li ci U19 , o Ei-
de toda I'specie, ns SUliS im-

A llJ1T7SIOA L1 A MEDfCINA
TAD) de '2J do corrente pllbli-

mensas fortunas, confurme ri' 1Vl U .li fi cou um artigo em que seu autor
forças destas lhes permittclfl Um escriptor allemào publicou procluou feri( o povo de um
ostent.a; tanto mais qu�ndo Ó l'er.eOlllDente um livro para de- Estado inteiro, tornand\)-o res
certo que, desse faust'), de ..sf· monstra r que a mu�ica encerra ponSlvel dos actos commelti
lux., eugerado, sahe O pão qUi)� my�t,;rio� Ch9i(1� da inlereg�e, dos pelo poder dictlttorial, quelidi:,no do operari) ou do ar- a plrLe de SU'IS condiçõ'3s artig- na actua lidlide faz sentir sua
t ta ticas. pr�ssão por todo o Brazil.IS •

l' , S 19l1ndo o autor, que nos re- N';o tr"tamos de antec.I'p'ar�bs o que astlmamos e o f'S;- .. ..

ferimo, a mll�iC!I, com sllas me· .

á á nl dpl'rl'�o de l·mitap.ào que se t,\m '

b argumenLOs m vo j e r.'t IÍ)dia�, commove o coração e O ra .

'h' 13poder"do a'e. todas as clasiH's b b' gratulhs anllpat lfIS e repu -lO ..

dirilclam"nte 30 :e I) p ySICO. J.. fda sociedade! Nem sã�) as cau- Debaixo ddsLe ponto de vista, SIi contra tudo que o;: re erente
SIlS o que nos parece mais te- converte-ia em um ligente cura- ao Eitado de S. Pllulo.
mlvel,e sim oseffdtos que del- tIVO. Mas é preciso tornar conhe.
las decorrem são assaz perigo Na edade antiga, a musica não cido do aut1lr do ref'3ri,io ar
sos para o presente e aÓJe·}ç-t· constituia sómenLe um diverti, tlgo O seguinte:
dures pua o futuro. mento senão tambôm um meio de S. Paulo é h -j.J um j P,dria

Nuq pequenl'S centros, a recobra.r a saú,je. cosrn0polila, e se'l� .filh ,s,illngeNo livro dos Reis se demonstra d em eg ·1' t e pela suoostentação não se f.z sent,ir e ser o i as, to

tant(), porllue, sendo o melO que David acalmaVcl comd s,ua generosidade.sem limiLes,f�zemharpa os arreb ,tamentos e Ira '-

b'd dsocial mais fl"tr<.litl), todos se da Saúl. com que seJ80 rece I os e

conhecem; mas nos grmJes Segundo a Mythologia, Escula. braços abertos todOil os quP, Sé
centros, oh I quant'l rUlna pro pio, deu� da medicina, é filho de dirigem áquell.s plag.s, tor
,luz essa ftlbre de q:lerer ap- Apollo, deus da musica. nlndo,se desde logo membrus
"-'3ff'cer! quanla quéd?, quall- Rosier, por SUl} (.Jl,te, affirma di griln le f ..miliil Pilulist�. Ali
ia deshonra nas fimilills, até qoe a musica é orna especie da ar não ha estrangeiros, todos são
entãq respeilaveis I vital para todas as pessoas ner· irmãos qU'l \rllbillbão pHa o

E' ,·erdaJe que os prududos vasas, um elemento que alliVIa a fim, o progresso e engrandeci-
f b

. enxaqueca', a rxcitaf',ào intalle_' r'-'erltl' lu tJatrl'1I�e �scÓalD tl que OS a rIc�nle� '1f UJ' .1.. .

ctual e até mesmo o delírio. Foi Assim q ue o tst�do de.prosperam. A's vezes tem dissipado ale- S Pld '

'd'I).:"'te e.�tudo .Jf\ cous�s, Pi) h . ilU o, ten o·se conshtUl o"" .. \oi
thargia e em ontras occasiõas a

d drém, só pó·je resultar nada me· d I S e
com li cOOptJração e to ii aprovoca o O somno em cl:!r�o .

d d d -

nOll do que um51 aggravição dr\ determinarfos individuos. SOüle a e e que se compo·'m,
soífrimentos para as classe, po E nào é unicamente hygienica por meio de um i elflição, quI'
bres, já tã,) dignas dt' lastim1_ seMo demais d'isso mo:altsadora, correu calma e liberri ma 'P0r

Nós sumos maus medicas, pois raras vezes são criminosos qne tactos só tinh�m um alvo
POI'S {TU" ·conbecemos.a m.oles- os musicos. na pessoa que havia dt ser seu'1 U

P h' d t .

d E Ih' ,I Bando-se a revolução do RiolI'" e na-o podemos IndICar o yt agoras esper Jva Seus governa oro ra o esco 1uOlO •

d' I d s·ca para dA' Grãnde do Sul, !} !ir. Floria.f·emtldio. Por isso mesmo., loja ISClpU os ao som a wu I .

p�rll esse ci'rg') i) r, merI�/)
predispol-os á al-egrÍil. ,Bra�iliense dfl Almeida �lAllo� no PeiX')l0, luctando com diffi-nossa esperançl r6pousa na aS·
Segundo o dr. Aober, ba .an�- Fui eleito pp.la m'lÍ')fi I di) elei culdades pecuniarias, iJ sabensistencia de D3US �ara esse�

maes que não fito menos senSlvelS d b L do que nos cofres do Theso-uroIIfor'.unod".s·, o "elles lemhrB- t d tora o, o lendo 'ol0 e tantosn '.' .'" ..

que os homens aos enean os a
'1 do .l!:slado de S. Pa u lo existiaaIos est�s p/jlavra� de Jesus: musl·c.. mI votos,3.s'lim como os can-"

d'd t S d 'C sállO:), product'l tio suor do«H·'vl'.ra' semnre pobres enlr'" A� crnçn dllixam-le apanhar 1 a os ao ena o e a 'Imara�. t' "

d E" 1 rosto de um povo trabalhadorvÓ·».
.
mansamente apenas ouvem qua.l' o hacO."

1 A t't'
-

f' f 't fi e emprehendedor, manda queE' ..-.reciso !Tue elles, 1)" b m quer in,strl.!mento; os cy,n. as vo .' cons I Ulçao IH el a, -

,
t' '1

I scut r oma cou o Esllldo completa-men- os !')eus s�rvldo;,e:i, senhorAS doaquinhoados, se compenelrem t1.ID-dtl oucos ...0 e ,I

, E t d 1 l tide ue il obrezl honestil é gUitarra; p:J.ssaros ba qlle Imitam le consti1uldo, sl-'ndo Sllp.,
li a 0, .slffiU 'ISSflm um iC o I,e ,i,

. q't 'I Pqu� l>llll não eon C'lmo verdadel,ros artlstas � som ado inistração um exemplo de generosIdade, dferecend04 mIlre,s�el lHe, . 1 \
: ,Ia flaula; a Vibrante sonoridade hOll6itidade. contos (2 mil ele caria' vez), di-slll',e, em ,na,irl, (�t�e homen.li, do pandeiro tu entrar do.cementel Nu Jid 24 'le Novembro de �endo que era para combaterqualquer lnferlorllhde, e que as abelhas em suas colmélS, e os li f' d' d'd os inimi!!os dli Hepu ..... 1.1-"I"-iII tt> .....

' d b b '

18<1{ UI O E�lil I) lnva I o v ,U v .V'a provilçao. II po rl;za 50 re.!I; arabas adormecem as serp8nt�s '.. b t lb-.' d l' reslauradores (la mona�chia.terra é mais fAr,Jl, m'1nos peno. ao compasso da mllsicl. por lliverso", a I o.s e mfia,
gosll que a da riq ueza.

,
O philosophJ Chisias, eelebre acompanhado�. di) sua. �)Jl �e,- Pergu nL: fb -"1'IYvlJ�aulisla,A vatiado homem nã" COOS1S- pela rigidez -de seus costumes, tente artlltleru t., melr!tlblldo- tem ê"df�u) esses s!llteado�le no rnü; ou m6nos luxo quP 6w},)unha.va uma lyra e dedilhava �il�, r.�I_::. "v fim de dApÔ,' o :es, que se irnpozerão }pe_la es-

'

elle q ue ostentar. A verl.Í1ldeI- um� welo:ila qualquer q_,ultn.J() !&1}vernQdor. palia, COlDO seUi instrfo.mentos,ri! dignida�p, não d�ve tra�si· abrtgava o t�mol' d.� ab?���:n�r_ Essas {,rças foram. mlHlàA� roubem suas

ec()�o'
13S IiPUIgir com valdade lilguma !loeIu!. se � u� mot�ento .. i! cólera. das do HiJ, de janeiro, pelo matar scu� irmá,)s do sul,Para ser honradll e re�peitil- , mF :loce�,

lxfóríia, o poeta ly' marech�l Floriano Prlixoto Quando elles lee dado pro-h L 'à
' riCO arpar ,,J

Viii de admlraçãot esperando���e u tra��pe:: �;Il�tm���� m.�l(� :i����e�i�:z:�r�o�Uff,aO��lle���I'�:- pa�li r:���tl��ofif�i' igu�l, ao que óccasião de. conrNternisare�.melO em qUd o coLoco 1 su j NãO {IoIÍl8 seU canto. acontóeell ads outros E'II.1Jm�. plU II reivÍndic�çâo da. Patnaposição pecunÍllri�. ,mUSica ' �.stá. deDlonst.rado� que � H luve a depoyição. e da Republil�a t'epublicana e
Si elle não,observa esle pnn- dos e 11 ,l�lovoca

J brtO ao. SOld; T mou conta do governo do civil? {.cipio, não lómente Lorna·se bahIh.
\
cavallo.s no campo a

estado o dr. Cerqueira Ce�ar, Se o alltor d� �.L a.�Ligo Di&> '

� J\ ___L_ �� ___

EPHEMERAS
XV

(A' SEMIRAMIS)
Obrigildo!
Li o logogr iph« com satisfa

ç;10 e, posto que seu a utbor
tratssse de contraf-znr o estylo,
n'elle vi m -is uma VI'Z ,a pes
soa qüe tantas vezes tem enri
quecido as columnas do jornal
com o resultado dos seus tr a
halhos littersrtos.

Não supponhais, pois, que o

FRÚ'FRÚ das ansgoas engom
madss, o cad .ncisdo movimen
to que imprimis ao leque per
fu 11\11 do, II doç u r a da IJh rase e

os meneios perfeitamen:e estu
dadj,s, me confundirsrnj antes
co nvenceram-me de que, por
mliis qUlí o homem se esforce,
jâ.mitis elle conspgne tr� hir II

natureza ...
Não I
U UJeio de que lançastes

mãl) para não serups conheCido
nãu produzia " dts!�j Ido l'íft3i
lo.
Enli etanto, por mais que in·

dague iS causas que VllS abri·
garam 110 TRAl'iSFORMISMO, por
mais que proc.ure saber por
que, abandonllrido ai, bellezils
elhereas, vos OCCUp�lS lIgMa
das cousas terreslres,nada con

sigo .. !

O espirito flllctuli entre mi.!
conjecturas !:l, assim perturbJ
do, nào attinge ao conhecimen
to dR verddde.

FNlso, inverosimil, impoisi
vel tudo se lhe afigufil •••

Mas .. , esperernos.
TodJ O enigma é decifrave!. .

SIMONIDBS
22-2-94,

BRONQUITE K RtiUQU! DÃO
Está venticado que o unico

remedio é o Angico com Tdú
e Guaco d� l:\auiiveira.

GUARDA NACIONAL
Foram promovidos pua o 2'

batalhã0 de infdnteria desh ca

pital, os seguillles offi 'Íaes:
Estado Ill:!iur - T�rH)nte-se

cretilrio, O tenente dil P com

plnhi�, \ onstltncío EvuÍsto Al�
veio

Primeira .�omp'lllhi'I, -Capi
tão, o tenente Alblfto jl)(g"
Meyer; tenente, (; alf.�re, J 'iip
de Souz� Lopes; idferf�S o SH

gento Manoel lJimz ,Hnr\Íns e

o gua rda CHlo� Kerstein.
Segundll companhill. - Te

nente, o &lferes Thtolonio José
dos !teis; alfere�, o �a gento
João BruguHun e o guuda Ma·
noel Nareis\l �laChihh,
Terceira companhia. - Te ..

nenli-l, o alferes Juâo UtJngui
lhotõ alfere�, o sargento Egydlo
Nocetti tIO :tdfgenLo,CHlus Wil-,
lain.

QU1'lrla .c(jl[)�,anhia.-T,�nen�
te, o alferes Fritn(;Ísco Kunzl�r;:
alferes, o guarda Amaro Rodri�
gues Pereira.

.Juizo de direito
A' requerimento da Promo

toria publica, foram mafld�dos
ardúvar, pdo ddadãú JUIZ de
direito, os autos crim0s cm CJue
é queixos,) U üs;nl dJ fr�gu"
zia da Trindade, ,�lit rio Pruco.
pio Robergtl, tl queiu:!'Il Ame
rico Caetifflo �.e Mtlllu.--

CO:NSTIPAÇÕES
O Anglllu com TOlu. e {Juaco

de Rauliveira cura radicalmen
le.

A OSTENTACÃO

MOLESTlA D� PULE
Único medicamento: El ir ir

de Velltms P, Guaco, dp. RlInli·

M. L. S.

\if>ira,

COMMUNIOADO

raes. '

Fi·�(,u sendo Governador o

dr, BerniHdino de C�mpos,
filho do Eitlldo de Mm8s Ge
raes. S�cretarios ou ministros,
o dr. Siqueira Campos, filho de
Pernambuco, e os drs. Rubião e

}ldll, ambos filhos do Rio de
J. neira.
·Senadores: 15 estranhos ao

&stlldo, e o resto do mesmo
Esta(io.
DeputaJos: 8 Rio-gr,mdenses

castilhistas importalÍQs, t2 di- )

versos; e só o resto do Estado \de S. Paulo.
Pergunto: f,'z hem o povo

paulista abster se d'abi para
cá em tO.iIlS as elei'çõ�s que le
seguir<lm, uma vé-z que.s ur .. ·

n�s "toinaram-se aJ verdadeira
expressão diJ mentira 1
·Depois de estar ó governo as

sim constituido, o seu maior
cuidado,e a comelho de Floria.
no Peixoto, foi militarisar o

'Eshdo pHil p:)derem governar
pala pressão.

,

'Elevou-se o �m.,cLivo das
forças a 5,500 homens, assim
destdbuidas: 3.900 praças de
policia, 1.'200 praças urbanas
e 400 bombeiros, organisando
se essa ferça com elementos
estranho., ao Eitado·, ma'ndados
englijH nos Eslatlos do Norte_
� tendo oblido a maior parle
d'essa força no Estado do Cea
rà.
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